
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

PRÓ-REITORIA PARA ASSUNTOS ACADÊMICOS 
DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO DO ENSINO 

 
 
PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
 

TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X Disciplina  Prática de Ensino 
 Atividade complementar  Módulo 
 Monografia  Trabalho de Graduação 
    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  
                                                                                                                                        

Código Nome 
Carga Horária 

Nº. de Créditos C. H.  Global Período 
Teórica Prática   

MUSL0
028 

Curadoria de Exposições 4 0 4 60 7º 

 

Pré-requisitos Não há Co-Requisitos Não há Requisitos C.H.  

 
EMENTAA 
Conceito de curadoria. Interpretação. Autoria. Autoridade. Experiências contemporâneas de curadoria.  

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Curadoria e multidisciplinaridade na concepção de exposições. 
O processo de interpretação em exposições. 
Curadoria e autoria. 
Curadoria e a autoridade nos/dos processos de interpretação. 
Exemplos de curadorias de exposições. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AMARAL, Aracy. Curadoria de exposições, a situação brasileira: anotações para uma discussão. Rio de Janeiro: 
Novos Curadores. Agosto de 1991. (disponível em www.novoscuradores.com.br/.../amaral_aracy_curador) 
 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
  
BARTHES, Roland; ROUSSET, J.; VERRIER, J.; TODOROV, Ch.; HAMON, Ph.; SALLENAVE, D.; KRISTEVA, 
Julia. Masculino, feminino, neutro: ensaios de semiótica narrativa. Porto Alegre: Globo, 1976. (Coleção literatura: 
teoria & critica) 
 
CASTORIADIS, Cornelius. Uma sociedade a deriva: entrevistas e debates, 1974-1997. Aparecida, SP: Ideias & 
Letras, 2006.  
 
ECO, Umberto. Interpretação e Superinterpretação. São Paulo: Martins Fontes, 1993. (Coleção Tópicos) 
 
ECO, Umberto. L'oeuvre ouverte. Paris: Editions du Seuil, c1952, 1965. 
 
FOUCAULT, Michel. A coragem de verdade: o governo de si e dos outros II. Trad. Eduardo Brandão. São Paulo: 
WMF Martins Fontes, 2011. 
FUKUYAMA, Francis. O fim da história e o último homem. Rio de Janeiro: Rocco, 1992.  
 



KOSELLECK, Reinhart. La investigacion de una historia conceptual y su sentido socio-político. Rubi, Barcelona: 
Anthropos Editorial, 2009. 
 
LACLAU, Ernesto; MOUFFE, Chantal. Hegemony and socialist strategy: towards a radical democratic 
politics, 2nd ed. London; New York: Verso, 2001. 
 
SIMPSON, Moira G. Making representations: museums in the post-colonial era. Revised ed. London: Routledge, 
2001. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 
PRÓ-REITORIA PARA ASSUNTOS ACADÊMICOS 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO DO ENSINO 
 
 
PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
 

TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
 Disciplina X Prática de Ensino 
 Atividade complementar  Módulo 
 Monografia  Trabalho de Graduação 
    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  
                                                                                                                                        

Código Nome 
Carga Horária 

Nº. de Créditos C. H.  Global Período 
Teórica Prática   

MUSL0
037 

Estágio Supervisionado em Museologia I  8  120h/aula 7º 

 

Pré-requisitos 
Conservação I, Documentação 
Museológica I, Educação e 
Museus, Teoria Museológica I 

Co-Requisitos 
 

Requisitos C.H. 
Mais de 
50% do 
total 

 
EMENTA 
Atividades educativas escolares supervisionadas, desenvolvidas no ambiente de trabalho, que visam à preparação para 
o trabalho produtivo do estudante. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
A ser elaborado, individualmente, por cada estudante, com supervisão e aprovação do professor responsável pela 
disciplina e do supervisor do estágio. 
Necessariamente o discente deverá elaborar plano de trabalho concernente a duas das seguintes áreas: educação 
museológica, expografia, documentação museológica ou conservação, que não deverão se repetir na disciplina Estágio 
Supervisionado II. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BIANCHI, Anna Cecilia de Moraes; ALVARENGA, Marina; BIANCHI, Roberto. Manual de orientação: estágio 
supervisionado. 3.ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003. 98 p.  
 
PORTELA, Keyla Christina Almeida; SCHUMACHER, Alexandre José. Estágio supervisionado: teoria e prática. 1.ed. 
Santa Cruz do Rio Pardo, SP: Ed. Viena, 2007. 191 p. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LA GESTIÓN del museo. Gijón, Asturias: Trea, 1998. 446 p. 
 
PICONEZ, Stela C. Bertholo (Coord.). Prática de ensino e o estágio supervisionado. 11.ed. Campinas, SP: Papirus, 
2005. 139 p.  
 
ZUBIAUR CARREÑO, Francisco Javier. Curso de museología. Espanha: Trea, c2004. 392p. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

PRÓ-REITORIA PARA ASSUNTOS ACADÊMICOS 
DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO DO ENSINO 

 
 
PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
 

TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X Disciplina  Prática de Ensino 
 Atividade complementar  Módulo 
 Monografia  Trabalho de Graduação 
    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  
                                                                                                                                        

Código Nome 
Carga Horária 

Nº. de Créditos C. H.  Global Período 
Teórica Prática   

MUSL0
020 

Patrimônio Natural e Científico 4 - 4 60 7º 

 
Pré-requisitos  Co-Requisitos  Requisitos C.H.  

 
EMENTA 
Patrimônio Cultural de Ciência e Tecnologia. Patrimônio Industrial. Impacto das ciências e da tecnologia sobre a cultura 
contemporânea e suas relações com as práticas em museus de ciências e na preservação do patrimônio industrial. 
Particularidades da prática museográfica em coleções científicas e de ensino. Estado da arte dos Museus de Ciência e 
Tecnologia no Brasil. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1. Conceito de Patrimônio Cultural de Ciência e Tecnologia 
2. Conceito de Patrimônio Industrial 
3. Especificidades dos acervos de ciência e tecnologia 
4. Comunidade científica e musealização 
5. Tipologia de Museus de Ciência e Tecnologia 
6. Desafios para a preservação do patrimônio industrial 
7. Identificação, documentação e apresentação de coleções científicas e de ensino 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Caderno do Museu da Vida. O formal e o não-formal na dimensão educativa do Museu, 2001/2002. Rio de Janeiro: 
Museu da Vida/MAST, 2002. Disponível on-line em: http://www.museudavida.fiocruz.br/media/Cadernos-do-
Museu-da-Vida-2001-2002.pdf  
 
GRANATO, Marcus, LOURENÇO, Marta C. Reflexões sobre o Patrimônio Cultural de Ciência e Tecnologia na 
Atualidade. In: Revista Memória em Rede, Pelotas, vol. 2, nº 4, dez. 2010 – mar. 2011. Disponível on-line em: 
http://www.ufpel.edu.br/ich/memoriaemrede/beta-02-01/index.php/memoriaemrede/article/view/25/25  
 
Revista História, Ciências, Saúde: Manguinhos, v. 12, suplemento 2005 (número especial sobre museus e ciências). 
Disponível on-line em: http://www.coc.fiocruz.br/hscience/vol12_suplemento.htm 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL. Política Nacional de Memória da Ciência e da Tecnologia: Relatório da Comissão Especial. Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Brasília: CNPq. 2003. Disponível on-line em: 
http://www.ghtc.usp.br/server/SBHC/Memoria-CT.pdf  



 
GRANATO, Marcus e LOURENÇO, Marta (Org.). Coleções Científicas Luso-Brasileiras: Patrimônio a ser 
descoberto. Rio de Janeiro: MAST, 2010. 382p. Disponível on-line em: 
http://www.mast.br/projetovalorizacao/textos/cole%C3%A7%C3%B5es%20luso-
brasileiras/00%20parte%20inicial%20e%20sum%C3%A1rio%20-%20C%C3%B3pia.pdf  

 
SILVA, Maria Celina S. de M. e.  Visitando Laboratórios: o cientista e a preservação de documentos. 2007. 211p. 
Tese de Doutorado (Programa de Pós Graduação em História Social. Departamento de História da Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo). São Paulo, 2007. Disponível em: 
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-18102007-141253/pt-br.php  
 
VALENTE, Maria Esther A. Museus de Ciências e Tecnologia no Brasil:uma história da Museologia entre as décadas 
de 1950 -1970. 2008. 276p.Tese de Doutorado (Programa de Pós Graduação em ensino e História das Ciências da 
Terra. Instituto de Geociências da Universidade Estadual de Campinas). São Paulo, 2008. Disponível on-line em: 
http://www.bibliotecadigital.unicamp.br/document/?code=000436368 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 
PRÓ-REITORIA PARA ASSUNTOS ACADÊMICOS 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO DO ENSINO 
 
 
PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
 

TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X Disciplina  Prática de Ensino 
 Atividade complementar  Módulo 
 Monografia  Trabalho de Graduação 
    

 
STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 
    
X OBRIGATÓRIO   ELETIVO   OPTATIVO 

 
DADOS DO COMPONENTE  
                                                                                                                                        

Código Nome 
Carga Horária 

Nº. de Créditos C. H.  Global Período 
Teórica Prática   

MUSL0
034 

Trabalho de Conclusão de Curso I 60 0 4  7º 

 

Pré-requisitos Teoria do Conhecimento aplicada 
à Museologia Co-Requisitos  Requisitos C.H.  

 
EMENTA 
Elaboração e discussão de projetos de pesquisa como subsídio para a elaboração do Trabalho de Conclusão do Curso de 
Bacharelado em Museologia. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade 1 – Planejamento teórico da pesquisa  

1. Escolha do tema 
2. Formulação do problema, objetivos e justificativa 
3. Revisão bibliográfica e construção do referencial teórico 
4. Construção de hipótese e variáveis 
 

Unidade 2 – Plano da pesquisa de campo 
1. Universo e Amostra 
2. Definição da unidade de análise e plano de amostragem  
3. Instrumentos de pesquisa quantitativa: questionário 

 
Unidade 3 – Propostas de análise e interpretação dos dados 

1. Análise e interpretação dos dados 
 
Unidade 4 – Normas e formatação de texto de relatório de pesquisa 

1. Redação do projeto de pesquisa 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
AZEVEDO, I. B. O Prazer da Produção Científica: Diretrizes para a Elaboração de Trabalhos Acadêmicos. 
Piracicaba: Unicamp, 1992 (001.4 A994p Bib. Tecnologia e Geociencias). 
 
ALVES-MAZZOTTI, Alda Judith e GEWANDSZNAJDER, Fernando. O Método nas Ciências Naturais e Sociais: 
Pesquisa Quantitativa e Qualitativa. 2ª Edição. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2001 
(300.18 A474m 2.ed.  Bib. Educação). 
  



BLALOCK, H. M. Introdução à Pesquisa Social. Rio de Janeiro: Zahar, 1974 (301.072 B636i Bib. Filosofia e C. 
Humanas). 
 
BRUYNE, P. et al. Dinâmica da Pesquisa em Ciências Sociais. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1991 (300.72 B914d 2. 
ed.  Bib. C. Sociais Aplicadas)  

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MEDEIROS, João Bosco. Redação Científica: a prática de fichamentos, resumos e resenhas. 6a. edição. São Paulo: 
Editora Atlas S. A., 2004 (808.0665 M488r 11.ed.  Bib. Educação). 

MINAYO, Maria Cecília. Pesquisa Social: Teoria, Método e Criatividade. Petrópolis: Vozes (300.72 P474 Bib. 
Filosofia e C. Humanas). 
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